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Este levantamento e fruto do CONTROLE SOCIAL desenvolvido pelo Grupo Otimismo.  O Controle Social é um dos mecanismos garantidos na Constituição Federal e deveria ser utilizado por todos os cidadãos, especialmente por aqueles que almejam representar um movimento.  Ficar calado ou omisso quando o gestor não cumpre a função atribuída ou se perpetua no cargo realizando falsas promessas iludindo o povo, e compactuar com a incapacidade, com a mentira, com a farsa.
O Grupo Otimismo está cumprindo 10 anos de luta independente, sempre denunciando e gritando quando o gestor não corresponde à altura do cargo ao que foi empossado.  Não por isso deixou de crescer ou de ser respeitado, muito pelo contrario.  Esta e uma clara demonstração de que ficar submisso ao poder público por medo de perder qualquer benefício ou caraminguá não e o caminho para melhorar o atendimento a saúde dentro do SUS.

Carlos Varaldo

Grupo Otimismo



Estatísticas do ano 2007 relacionadas ao 

tratamento da hepatite C no SUS
Um levantamento detalhado, mês a mês de cada estado, realizado com os dados oficiais do Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) do Ministério da Saúde, permite elaborar o balanço do tratamento oferecido pelo governo na hepatite C.  Totalizando os 11 primeiros meses do ano, dividimos os totais por 11 meses e multiplicamos por 12, para projetar o resultado final de 2008, assim, os valores de dezembro que estarão disponíveis em fevereiro nada irão alterar no resultado final.
Totalizamos e disponibilizamos diversas tabelas.  A “TABELA 1” mostra o número de pacientes em tratamento com Interferon Peguilado, resultando numa media mensal de 6.812 pacientes em tratamento em todo Brasil.  Considerando que o tratamento dura 48 semanas e alguns poucos o interrompem antes disso, podemos estimar que durante 2008 o total de pacientes tratados se encontre entre 7.500 e 7.800.
A “TABELA 2”totaliza a media de pacientes em tratamento em cada estado, demonstrando a capacidade de atendimento e a atenção dada ao problema por cada secretaria estadual da saúde.

A “TABELA 3”mostra o consumo de ampolas de Interferon Convencional em cada estado.  Na “TABELA 4”e mostrado o número médio de pacientes em tratamento em cada estado.  Para tal foi tomado o consumo de ampolas e dividido por 13,5 (quantidade de ampolas utilizadas por paciente durante o mês) obtendo o número médio de 1.111 pacientes em tratamento a cada mês.  Como o tratamento com Interferon convencional e realizado em geral em 24 semanas e possível estimar que o total de pacientes que receberam tratamento durante o ano pode ser estimado em aproximadamente 2.500.
A “TABELA 5” e a “TABELA 6” servem para validar o consumo dos interferons e verificar se o número de pacientes relatado nas tabelas anteriores e o real, já que a ribavirina por ser barata e um item que ninguém pensa em sonegar informação ou desviar medicamentos.  Vemos que a media mensal atende a 8.102 pacientes.  Considerando que no interferon Peguilado o tratamento e de 48 semanas e com o interferon convencional 24 semanas, a projeção desse valor nos leva a estimar que durante 2008 entre 9.500 e 10.000 pacientes receberam ribavirina.  Numero que confirma o consumo dos dois interferons.
CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS
Os números do Ministério da Saúde, fornecidos pelo Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) são de total confiança e mostram claramente a real situação da oferta de tratamento para hepatite C pelo SUS em 2007, por tanto, eles são inquestionáveis e definitivos.  Nenhuma desculpa poderá ser realizada por qualquer gestor, pois se realizada estará demonstrando irresponsabilidade no trato das informações fornecidas ou no seu controle.
O resultado confirma que com muito esforço mal se chegou a atender 10.000 pacientes durante o ano, muito longe da promessa de tratar 29.600 conforme foi prometido no inicio de 2006 na apresentação do PLANO TRI-ANUAL 2006/2007/2008 pelo Programa Nacional de Hepatites Virais, até divulgado com alarde e entrevistas a imprensa em audiência pública na Câmara de Deputados.
Mais um ano foi perdido na luta pelas hepatites no Brasil.  Ficamos desiludidos ao constatar que mais uma promessa foi transformada em uma mentira, numa farsa para enganar infectados e associações de pacientes que acreditaram nas conversas dos gestores do Programa Nacional de Hepatites Virais.  Continuando a tratar 10.000 pacientes por ano serão necessários 400 anos para tratar os atuais quatro milhões de infectados.  Quantos irão morrer sem sequer saber que estão doentes por falta de ações nas hepatites?
Até quando o governo vai manter “encastelados” no Programa Nacional aqueles que em quatro anos de gestão demonstraram total incapacidade de gestão?  Será que 2008 vai nos deparar logo com mudanças?  Existem médicos altamente capacitados para coordenar o programa e dar respostas à população de doentes.  Não querer colocar na coordenação gestores sérios, médicos que entendam de hepatites, que tenham demonstrado resultados na gestão de serviços de atendimento aos infectados pelas hepatites, será mais um indicativo que nada quer ser mudado.
Nunca fui a favor de a sociedade civil ser consultada sobre quem deveria ser o coordenador do PNHV, pois a sociedade civil deve manter sua independência para efetuar o controle social, tarefa que e realizada, por exemplo, com a elaboração, interpretação e divulgação de dados como os deste documento, mas pela primeira vez acho que o Ministério da Saúde deveria ouvir a nossa opinião.  Já e muito tarde para se errar mais uma vez na escolha do coordenador do programa.  Muitos companheiros estão morrendo por causa da incapacidade dos atuais gestores. 
Finalizando, e importante analisar as três tabelas que classificam os estados por numero de pacientes em tratamento e, ao se verificar que 12 estados somente conseguem oferecer tratamento a menos de 50 pacientes por mês, fica aqui uma pergunta:  É necessário se manter programas estaduais nesses estados?  Coloco isso como discussão sabendo que vou ser crucificado pelos gestores, médicos e associações de pacientes desses 12 estados, mas deve chegar a hora de se dar uma basta nessa situação. Menos de 50 pacientes em tratamento e o que muitos médicos particulares tratam no seu consultório, sem necessidade de estruturas nas secretarias de saúde estaduais.  O que fazem esses gestores?
Espero que no final de 2008 seja possível apresentar números que orgulhem aqueles que coordenam as ações nas hepatites no governo, seja este federal, estadual ou municipal.  Da nossa parte continuaremos efetuando o “controle social”, que é verificar o desempenho dos gestores e funcionários públicos.
Não realizar campanhas de detecção da hepatite C no Brasil 
pode acarretar mais de 1.000.000 de casos de cirroses nos próximos 10 anos.
Se detectada precocemente, até 600.000 mortes poderão ser evitadas.
"Não saber é ruim, não querer saber é pior,
mas não se preocupar com as conseqüências dessa omissão é imperdoável"

Carlos Varaldo

Grupo Otimismo

TABELA 1

Pacientes em tratamento com Interferon Peguilado

em cada Estado a cada mês de 2007 no SUS

3666104-ALFAPEGINTERFERONA 2A OU 2B-TRAT. HEPATITE
Período: Janeiro até Novembro de 2007

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

	Região/UF 
	Jan 
	Fev 
	Mar 
	Abr 
	Mai 
	Jun 
	Jul 
	Ago 
	Set 
	Out 
	Nov 

	1) Acre 
	55
	87
	104
	84
	104
	96
	105
	96
	92
	96
	111

	2) Alagoas 
	69
	65
	67
	78
	108
	82
	100
	96
	92
	94
	100

	3) Amapá 
	7
	14
	1
	-
	5
	5
	-
	9
	9
	12
	-

	4) Amazonas 
	31
	29
	25
	20
	49
	38
	12
	7
	11
	15
	23

	5) Bahia 
	85
	51
	118
	11
	333
	154
	167
	187
	156
	204
	188

	6) Ceará 
	33
	39
	42
	43
	44
	43
	41
	46
	45
	47
	42

	7) Distrito Federal 
	72
	69
	86
	82
	82
	84
	77
	80
	76
	78
	70

	8) Espírito Santo 
	53
	73
	54
	62
	75
	78
	83
	70
	69
	82
	92

	9) Goiás 
	90
	140
	167
	165
	174
	158
	-
	169
	301
	206
	-

	10) Maranhão 
	78
	50
	48
	-
	35
	47
	43
	46
	48
	48
	49

	11) Mato Grosso 
	29
	23
	17
	24
	33
	21
	26
	32
	33
	33
	34

	12) Mato Grosso do Sul 
	36
	29
	32
	28
	38
	45
	49
	44
	46
	47
	50

	13) Minas Gerais 
	362
	398
	417
	423
	443
	453
	450
	407
	445
	375
	511

	14) Pará 
	66
	69
	61
	75
	52
	1
	1
	-
	-
	-
	-

	15) Paraíba 
	33
	27
	25
	25
	29
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	16) Paraná 
	157
	164
	165
	163
	183
	161
	185
	219
	250
	268
	329

	17) Pernambuco 
	155
	88
	80
	44
	125
	100
	142
	152
	151
	157
	-

	18) Piauí 
	20
	30
	23
	31
	32
	30
	39
	44
	37
	39
	33

	19) Rio de Janeiro 
	200
	237
	584
	430
	266
	525
	656
	470
	453
	576
	545

	20) Rio Grande do Norte 
	50
	54
	21
	53
	51
	59
	40
	48
	68
	72
	37

	21) Rio Grande do Sul 
	182
	333
	399
	451
	359
	524
	499
	549
	530
	575
	480

	22) Rondônia 
	27
	29
	33
	44
	49
	52
	46
	30
	31
	29
	39

	23) Roraima 
	2
	3
	3
	5
	2
	-
	-
	2
	3
	4
	3

	24) Santa Catarina 
	-
	-
	241
	8
	38
	48
	112
	119
	122
	112
	141

	25) São Paulo 
	3.618
	3.994
	3.638
	4.520
	4.453
	4.063
	4.004
	4.475
	4.208
	4.085
	4.045

	26) Sergipe 
	-
	18
	20
	16
	22
	11
	15
	15
	18
	19
	15

	27) Tocantins 
	11
	8
	6
	7
	9
	8
	9
	9
	8
	5
	2

	TOTAL BRASIL
	5.521
	6.121
	6.477
	6.892
	7.193
	6.886
	6.901
	7.421
	7.302
	7.278
	6.939


TABELA 2

Classificação dos estados pela media mensal 

de pacientes em tratamento com Interferon Peguilado

(Total de tratamentos dividido por 11 meses)

	1) São Paulo 
	4.100 

	2) Rio de Janeiro 
	449

	3) Rio Grande do Sul 
	443

	4) Minas Gerais 
	426

	5) Paraná 
	204

	6) Bahia 
	150

	7) Goiás 
	142

	8) Pernambuco 
	108

	9) Acre 
	94

	10) Alagoas 
	86

	11) Santa Catarina 
	85

	12) Distrito Federal 
	78

	13) Espírito Santo 
	72

	14) Rio Grande do Norte 
	50

	15) Maranhão 
	45

	16) Ceará 
	42

	17) Mato Grosso do Sul 
	40

	18) Rondônia 
	37

	19) Piauí 
	32

	20) Pará 
	30

	21) Mato Grosso 
	28

	22) Amazonas 
	24

	23) Sergipe 
	15

	24) Paraíba 
	13

	25) Tocantins 
	8

	26) Amapá 
	6

	27) Roraima 
	3

	MEDIA TOTAL BRASIL
	6.812


TABELA 3

Consumo de ampolas de Interferon Convencional

em cada Estado a cada mês de 2007 no SUS

3666101-ALFAINTERFERONA 2B - 3000000 UI - INJET.
Período: Janeiro até Novembro de 2007

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)

	Região/UF 
	Jan 
	Fev 
	Mar 
	Abr 
	Mai 
	Jun 
	Jul 
	Ago 
	Set 
	Out 
	Nov 

	1) Acre 
	108
	203
	226
	154
	132
	112
	86
	118
	74
	96
	116

	2) Alagoas 
	24
	36
	24
	52
	96
	84
	72
	48
	36
	36
	24

	3) Amazonas 
	48
	72
	48
	48
	60
	48
	58
	36
	60
	37
	24

	4) Bahia 
	72
	-
	1
	10
	348
	576
	265
	399
	156
	433
	118

	5) Ceará 
	204
	204
	216
	188
	117
	154
	171
	183
	171
	190
	157

	6) Distrito Federal 
	132
	96
	72
	60
	108
	120
	132
	144
	96
	108
	84

	7) Espírito Santo 
	48
	40
	88
	120
	144
	108
	108
	120
	144
	48
	48

	8) Goiás 
	420
	336
	373
	340
	346
	316
	-
	240
	490
	318
	-

	9) Maranhão 
	-
	72
	84
	60
	84
	156
	156
	108
	156
	144
	156

	10) Mato Grosso 
	191
	156
	51
	122
	219
	168
	144
	144
	144
	144
	75

	11) Mato Grosso do Sul 
	112
	100
	88
	100
	172
	124
	184
	168
	180
	228
	236

	12) Minas Gerais 
	252
	239
	231
	160
	179
	159
	229
	208
	266
	221
	262

	13) Pará 
	194
	225
	215
	348
	242
	60
	120
	254
	313
	144
	61

	14) Paraíba 
	48
	84
	85
	72
	70
	60
	24
	48
	42
	24
	-

	15) Paraná 
	1.080
	1.003
	1.021
	945
	1.020
	855
	960
	776
	693
	684
	624

	16) Pernambuco 
	117
	96
	48
	98
	72
	200
	168
	144
	144
	96
	-

	17) Piauí 
	1
	-
	4
	-
	-
	-
	-
	-
	4
	12
	4

	18) Rio de Janeiro 
	1.394
	2.346
	1.660
	3.169
	1.296
	1.093
	2.548
	2.528
	1.369
	1.864
	2.064

	19) Rio Grande do Norte 
	-
	-
	-
	4
	2
	12
	12
	28
	44
	24
	12

	20) Rio Grande do Sul 
	2.155
	1.450
	2.026
	1.865
	1.691
	1.209
	1.102
	1.509
	1.666
	2.872
	1.942

	21) Rondônia 
	36
	60
	37
	48
	72
	24
	39
	48
	60
	-
	-

	22) Santa Catarina 
	216
	2.052
	1.392
	1.128
	1.224
	1.344
	1.236
	1.380
	1.260
	1.344
	1.572

	23) São Paulo 
	7.448
	8.027
	6.604
	9.399
	7.311
	7.053
	6.402
	6.685
	6.274
	5.709
	5.229

	24) Sergipe 
	-
	-
	84
	60
	48
	60
	36
	72
	58
	48
	24

	25) Tocantins 
	60
	36
	36
	24
	24
	12
	-
	-
	12
	-
	24

	TOTAL 
	14.360
	16.933
	14.714
	18.574
	15.077
	14.107
	14.252
	15.388
	13.912
	14.824
	12.856


TABELA 4

Classificação dos estados pela media mensal 

de pacientes em tratamento com Interferon Convencional

(Consumo total dividido por 11 meses e por 13,5 ampolas mês)

	Região/UF 
	Total 

	1) São Paulo 
	512

	2) Rio de Janeiro 
	144

	3) Rio Grande do Sul 
	131

	4) Santa Catarina 
	95

	5) Paraná 
	65

	6) Goiás 
	21

	7) Minas Gerais 
	16

	8) Bahia 
	16

	9) Pará 
	15

	10) Ceará 
	13

	11) Mato Grosso do Sul 
	11

	12) Mato Grosso 
	11

	13) Acre 
	10

	14) Pernambuco 
	8

	15) Maranhão 
	8

	16) Distrito Federal 
	8

	17) Espírito Santo 
	7

	18) Paraíba 
	4

	19) Amazonas 
	4

	20) Alagoas 
	4

	21) Sergipe 
	3

	22) Rondônia 
	3

	23) Tocantins 
	2

	24) Rio Grande do Norte 
	1

	25) Piauí 
	1

	TOTAL 
	1.111


TABELA 5

Consumo de cápsulas de Ribavirina

em cada Estado a cada mês de 2007 no SUS

3659103-RIBAVIRINA 250 MG - POR CÁPSULA
Período: Janeiro até Novembro de 2007

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)
	Região/UF 
	Jan 
	Fev 
	Mar 
	Abr 
	Mai 
	Jun 
	Jul 
	Ago 
	Set 
	Out 
	Nov 

	1) Acre 
	8.160
	11.910
	12.300
	12.480
	14.790
	12.720
	12.600
	12.700
	11.612
	12.582
	14.910

	2) Alagoas 
	8.280
	7.920
	5.010
	5.523
	12.120
	9.900
	12.152
	11.786
	10.914
	11.160
	11.550

	3) Amapá 
	1.260
	1.320
	120
	-
	540
	540
	-
	1.080
	1.080
	1.440
	-

	4) Amazonas 
	3.840
	2.970
	2.700
	2.790
	5.250
	4.560
	2.040
	360
	1.320
	2.040
	2.670

	5) Bahia 
	13.781
	5.700
	13.890
	1.380
	41.310
	20.520
	17.414
	23.130
	19.020
	25.500
	19.680

	6) Ceará 
	5.070
	5.262
	5.142
	5.640
	5.433
	5.970
	6.450
	7.230
	6.540
	6.274
	5.644

	7) Distrito Federal 
	12.840
	9.960
	12.600
	11.460
	11.910
	11.430
	12.360
	13.770
	12.180
	13.890
	10.920

	8) Espírito Santo 
	10.396
	12.657
	10.449
	12.445
	13.366
	12.922
	12.500
	12.401
	12.453
	13.039
	13.420

	9) Goiás 
	1.440
	240
	16.621
	16.681
	19.680
	5.880
	-
	19.741
	21.060
	18.120
	-

	10) Maranhão 
	9.900
	6.780
	7.050
	600
	2.880
	5.760
	4.080
	5.730
	4.680
	6.540
	7.200

	11) Mato Grosso 
	2.580
	1.320
	600
	1.740
	5.250
	3.690
	3.990
	4.770
	4.890
	4.830
	4.740

	12) Mato Grosso do Sul 
	4.470
	5.040
	4.770
	3.810
	6.030
	6.450
	7.680
	7.665
	8.010
	8.040
	7.980

	13) Minas Gerais 
	45.159
	48.613
	53.101
	54.086
	58.410
	57.040
	56.580
	54.000
	57.840
	47.880
	65.580

	14) Pará 
	10.140
	10.860
	9.450
	11.429
	8.175
	1.470
	1.890
	2.595
	3.492
	1.500
	660

	15) Paraíba 
	5.141
	4.170
	4.980
	3.690
	1.992
	4.680
	1.110
	1.410
	2.190
	3.540
	-

	16) Paraná 
	30.668
	30.870
	31.111
	28.540
	32.460
	26.010
	22.950
	34.800
	38.130
	39.540
	43.560

	17) Pernambuco 
	25.558
	14.930
	12.312
	7.414
	18.244
	15.336
	22.192
	22.028
	21.704
	20.646
	-

	18) Piauí 
	3.120
	3.900
	3.420
	4.290
	4.380
	4.080
	5.100
	5.700
	5.040
	4.920
	4.110

	19) Rio de Janeiro 
	41.381
	56.850
	91.690
	92.412
	52.420
	82.820
	109.415
	92.001
	78.620
	95.540
	98.414

	20) Rio Grande do Norte 
	6.930
	6.990
	3.030
	9.280
	8.950
	8.980
	5.970
	6.270
	8.280
	8.521
	4.591

	21) Rio Grande do Sul 
	62.400
	67.112
	82.620
	89.542
	76.390
	82.702
	71.035
	105.701
	86.046
	102.152
	91.452

	22) Rondônia 
	3.650
	4.550
	4.860
	5.990
	6.770
	6.570
	6.000
	3.960
	4.440
	3.720
	4.620

	23) Roraima 
	180
	300
	240
	360
	300
	-
	60
	300
	420
	540
	300

	24) Santa Catarina 
	1.140
	-
	9.750
	300
	9.780
	11.580
	26.310
	28.860
	28.260
	27.780
	32.460

	25) São Paulo 
	479.924
	547.031
	504.779
	619.813
	605.501
	560.921
	563.060
	631.211
	570.557
	531.528
	538.761

	26) Sergipe 
	-
	2.041
	3.330
	2.550
	3.450
	2.100
	2.310
	2.550
	2.790
	2.760
	2.100

	27) Tocantins 
	1.830
	1.350
	1.320
	990
	1.230
	930
	930
	930
	930
	480
	480

	TOTAL 
	799.238
	870.646
	907.245
	1.005.235
	1.027.011
	965.561
	986.178
	1.112.679
	1.022.498
	1.014.502
	985.802


TABELA 6

Classificação dos estados pela media mensal 

de pacientes utilizando a ribavirina

(Consumo total dividido por 11 meses e por 120 cápsulas mês)

	Região/UF 
	Total 

	1) São Paulo 
	4.661

	2) Rio Grande do Sul 
	695

	3) Rio de Janeiro 
	675

	4) Minas Gerais 
	453

	5) Paraná 
	271

	6) Bahia 
	152

	7) Pernambuco 
	137

	8) Santa Catarina 
	134

	9) Acre 
	104

	10) Espírito Santo 
	103

	11) Distrito Federal 
	101

	12) Goiás 
	90

	13) Alagoas 
	81

	14) Rio Grande do Norte 
	59

	15) Mato Grosso do Sul 
	53

	16) Ceará 
	49

	17) Pará 
	47

	18) Maranhão 
	46

	19) Rondônia 
	42

	20) Piauí 
	36

	21) Mato Grosso 
	29

	22) Paraíba 
	25

	23) Amazonas 
	23

	24) Sergipe 
	20

	25) Tocantins 
	9

	26) Amapá 
	6

	27) Roraima 
	3

	MEDIA TOTAL BRASIL
	8.102
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